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Quarta-feira  

Não se pode confiar numa boa regulamentação no 

Congresso, diz deputado 

O secretário-geral da Con-
dsef/Fenadsef participou do progra-
ma 'Expressão Nacional' da TV Câ-
mara nessa segunda-feira, 14. O te-
ma em pauta, mais uma vez, foi a 
PEC 32/20, da reforma Administrati-
va, enviada pelo governo Bolsonaro 
ao Congresso Nacional. O conteúdo 
que altera uma série de pilares cons-
titucionais que regulam o setor públi-
co tem recebido fortes críticas de 
centenas de especialistas. Para Sér-
gio, todas as vezes que o País passa 
por uma crise fiscal usam servidores 
como culpados do problema. 
"Querem utilizar servidores e servi-
ços públicos como toalha dizendo 
que tem que enxugar a máquina", 
resumiu. Para o secretário-geral, a 
PEC 32 aprofundará o caos no no 
serviço público. "Continuam blin-
dando o andar de cima e penalizando 
o piso", disse, lembrando que o mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, 
chegou a defender o aumento do teto 
do funcionalismo que hoje está em 
R$39,2 mil.   

Para o deputado federal Pro-
fessor Israel Batista (PV-DF), a pro-
posta tem defeitos profundos e o 
principal é atacar a estabilidade. "A 
proposta atinge o coração do serviço 
público, afeta com profundidade a 
questão da estabilidade. Deveríamos 
estar discutindo regulamentação da 
avaliação que é prevista na Consti-
tuição, evitando critérios subjetivos, 
com participação de entidades no 
debate que seria mais equilibrado", 
argumenta. O deputado propôs o 
desafio de colocar o texto da PEC na 
realidade que o Brasil vive desde 
2019.  

"Essa reforma não se sustenta 
em pé. Teríamos uma série de pro-
blemas. Como estaria o meio ambi-
ente, a educação, o Inpe, Ipea, Fun-
dação Palmares e outros com interfe-
rências diretas do Poder Executi-

vo?", questionou. Para o deputado 
não se pode confiar que uma boa re-
gulamentação se dê exclusivamente 
via Congresso Nacional. "O Executi-
vo forma uma base majoritária e no 
momento, incluindo diversas declara-
ções, demonstra quais as reais inten-
ções de Guedes e Bolsonaro quanto 
ao setor público", pontuou. "Se a 
PEC estivesse valendo certamente 
aquele guarda municipal que deu 
bronca e multou um desembargador 
seria exonerado e o desembargador 
ficaria no cargo", comentou.  
Remédio no paciente errado 

O deputado Israel acredita que 
há consenso de que o serviço público 
precisa ser melhorado. No entanto, o 
diagnóstico que o governo apresenta 
traz as soluções equivocadas. "Essa é 
uma proposta excessiva até para o 
discurso liberal. Essa proposta se des-
vincula de tudo que se estudou sobre 

o Brasil. O texto da PEC é a aplica-
ção de um remédio no paciente erra-
do", resumiu.  
Carta em branco 

Para o parlamentar, a PEC 
representa uma carta em branco peri-
gosa com poder de demolir as estru-
turas do Estado brasileiro. "Dessa 
vamos perdendo a capacidade de 
atuação do setor público. O Estado 
está se tornando um corpo desossa-
do. Países que passaram por essa 
transformação profunda hoje tentam 
corrigir efeitos nefastos dessas 
ações", cita comentando também o 
movimento de reestatização observa-
do no mundo todo, incluindo países 
considerados de primeiro mundo 
como Alemanha, Espanha, entre 
outros, que chegaram ao limite da 
descontrução do Estado e hoje pro-
movem movimento inverso.  

... Continua no verso 

O programa semanal “Sindsep Entrevista”, apresenta o secretário 
de Relações de Trabalho da CUT Nacional, Ari do Nascimento, com 
o tema “Ataques e agressões do governo Bolsonaro aos serviços e ser-
vidores públicos”. 

O SINDSEP ENTREVISTA vai ao ar todas as sextas feiras às 10 
da manhã e transmitido ao vivo pela página do Sindsep/MA no face-
book.com/Sindsep.MA. 

“Sindsep Entrevista”  

https://www.facebook.com/Sindsep.MA
https://www.facebook.com/Sindsep.MA
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Disparidades  
O secretário de Gestão e 

Desempenho de Pessoal do Mi-
nistério da Economia, Wagner 
Lenhart, e o deputado federal Tia-
go Mitraud (Novo-MG) também 
participaram do programa apre-
sentado por Maristela Sant'Ana. 
Dados do Atlas do Estado Brasi-
leiro produzido pelo Ipea foram 
apresentados mostrando que não 
há um conjunto homogênio quan-
do se fala em servidores públicos. 
Há diferenças e muitas disparida-
des, incluindo de remuneração 
salarial, entre civis, militares, ser-
vidores estaduais, municipais, 
federais e também entre os pode-
res Executivo, Legislativo e Judi-
ciário.  

Os dados ainda mostram 
que a proporção de servidores 
no total de trabalhadores empre-

gados no Brasil foi reduzida ao 
longo dos anos. Para a Con-
dsef/Fenadsef, isso também 
demonstra a necessidade de 
contratação no setor via con-
cursos públicos, já que desde a 
década de 90 a população bra-
sileira cresceu enquanto a 
quantidade de servidores ativos 
permanece mais ou menos a 
mesma.  

Para Sérgio Ronaldo é 
uma temeridade que a discus-
são sobre essa reforma Admi-
nistrativa esteja desviando o 
foco do que devia ser priorida-
de do governo: o combate a 
pandemia. "Enquanto o presi-
dente da Câmara, Rodrigo 
Maia, diz que produtividade 
não é palavra que exista no ser-
viço público, milhares de servi-
dores estão atuando cumprindo 
seu dever de ofício para aten-
der a população", destaca. 
"Faço um convite para que 
Maia visite hospitais que estão 
atuando no combate a pande-
mia. Se não fossem os servido-
res que estão produzindo o ca-
os estaria pior", reforça.  

O secretário-geral desta-
ca que essa é uma das princi-
pais táticas desse governo. 
"Primeiro desmontam o serviço 
público para justificar uma 
PEC como essa. A causa dos 
problemas não somos nós ser-
vidores e os serviços públicos e 
sim gestões que não valorizam 
o setor", concluiu. 

Condsef/Fenadsef 

No governo sem proposta, 
sem planejamento e com gestão 
incompetente e conturbada de Jair 
Bolsonaro (ex-PSL), os únicos 
projetos que existem são a retira-
da de direitos da classe trabalha-
dora e a privatização das estatais. 
A sanha privatista foi contida pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que decidiu  que as estatais do 
país só podem ser vendidas após 
aprovação do Congresso Nacio-
nal. Mas, a equipe econômica 
comandada pelo banqueiro Paulo 
Guedes manobra para burlar a 
decisão do judiciário. 

A brecha encontrada pelo 
governo foi colocar à venda as 
subsidiárias das estatais já que o 
STF decidiu proibir a venda da 
matriz, a empresa mãe, mas não 
suas subsidiárias. A falcatrua con-
siste em criar novas subsidiárias 
passando a elas o controle de al-
guns ativos da empresa mãe, que 
não poderiam ser vendidos, e ven-
der as subsidiárias recém-criadas. 
Matéria completa em cut.org.br/noticias 

 

Sindicatos e parlamen-
tares querem crimina-
lizar manobras do go-
verno para privatizar  

https://www.peticao.online/pec_101_plano_de_saude_aos_sucanzeiros
https://www.cut.org.br/noticias/sindicatos-e-parlamentares-querem-criminalizar-manobras-do-governo-para-privatiz-98a6

